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Introdução 

A paligorsquita é um silicato complexo de 
magnésio, formado por cristais alongados, que 
possui fórmula teórica de 
Mg5Si8O20(OH)2(OH2)4.4H2O. Sua estrutura 
cristalográfica de tetraedros de SiO4 que se unem 
em duas dimensões por uma folha octaédrica central 
não-contínua de Mg, Al-(O, OH) e o arranjo de sua 
capa octaédrica, que possui 80% das posições 
ocupadas por cátions Mg, Al e Fe. Isso favorece 
inúmeras propriedades de interesse para a sua 
utilização como catalisador, tais quais a baixa 
dimensionalidade e acidez tipo Brönsted. estas 
características tornam este argilomineral um 
catalisador de reações orgânicas historicamente 
conhecido (Parra-Silva Et AL, 2014). 
     O estudo dos mecanismos de ação de 
catalisadores, da cinética das reações catalíticas e 
do projeto de reatores catalíticos é um dos 
instrumentos necessários para desenvolver e 
aprimorar-se processos químicos industriais 
(MEDEIROS,2002). 
     Tendo isso em mente, o grupo de pesquisa 
‘Novas Tecnologias na Indústria Química’ do 
Departamento de Engenharia Química da 
Universidade de Camaguey - Cuba, sob orientação 
da Prof.ª Alicia Rodriguez Gregorich realizou estudos 
com catalisador a base do mineral paligorsquita puro 
e acrescido dos elementos cálcio e alumínio com 
composições e temperaturas diferentes. Para a 
análise dos catalisadores, foi empregado o método 
de difração de raios-X (DRX), que consiste em uma 
técnica laboratorial que revela informações 
estruturais, como composição química, estrutura do 
cristal e espessura da camada. Após a realização da 
análise, o software CELREF foi utilizado para a 
melhor interpretação dos resultados, possibilitando a 
observação de variações nos parâmetros de células 
unitárias. 

Material e Métodos 

No presente trabalho, realizou-se estudos com 21 
amostras cujas características estão na tabela 1. A 

amostra denominada C_0 é tida como amostra 
padrão. As amostras foram impregnadas com Al ou 
Ca, em diferentes concentrações e foram calcinadas 
em diferentes temperaturas, conforme indicado na 
tabela. 
 
       Tabela 1: Amostras utilizadas no trabalho. 

                      Fonte: Autoral, 2022. 
 
     As amostras foram moídas em almofariz de ágata 
e prensadas em seus porta-amostras com o auxílio 
de uma lâmina de vidro. Posteriormente, elas foram 
submetidas à análise no equipamento de Difração de 
Raios-X, modelo XRD 6000 da Shimadzu, existente 
no Laboratório de Raios-X do Departamento de 
Geociências da Universidade Federal do Amazonas 
- UFAM. Os ensaios foram conduzidos utilizando 
radiações de Cu-kα (λ=1,54 Å) e filtro de níquel com 
uma voltagem e corrente do tubo de 30kV e 30 mA, 
respectivamente. Com auxílio do computador, foram 
coletados valores de intensidade em função do 
ângulo 2θ percorrido de 0o-60o como uma velocidade 
de varredura de 2º.min-1. 
     Os difratogramas obtidos foram estudados 
seguindo-se a identificação das raias mais intensas, 
que foram usadas para a indexação preliminar. Este 
processo se deu utilizando o software CELREF, 
onde os parâmetros de cela foram refinados de 
forma a se obter pos valores numéricos necessários 

à construção dos gráficos que serão apresentados.  



 
Resultados e Discussão 

Fez-se a indexação das mesmas utilizando o 
software CELREF instalado nos computadores do 
laboratório e obteve-se os valores numéricos 
apresentados na tabela 2. 

Tabela 2: Valores dos parâmetros das 
celas unitárias 

                     Fonte: Autoral, 2022. 
 

As amostras C_1, C_2 e C_3 possuem 0% 
de concentração de outros elementos, ms 
temperaturas distintas de calcinação. Quando 
comparadas a C_0 nota-se que as amostras tiveram 
um encurtamento do eixo B e alongamento nos 
demais eixos, com exceção de C_1 (encurtamento 
no eixo A) e C_3 (encurtamento do eixo C), como 
verificado na Figura 1. 

Figura 1: Eixos das amostras. 

Fonte: Autoral, 2022. 
Exemplificando a alteração causada pela diferença 
na concentração de fase ativa, e observando estas 
alterações na mesma temperatura de calcinação, 
temos a comparação da amostra C_2 pura em 
relação aos catalisadores C_8 e C_14 de fase ativa 
Al com concentrações equivalentes a 5% e 10%, 
respectivamente. Observa-se um encurtamento 
simultâneo e significativo nos parâmetros c e a. 
 
Figura 2- Eixo das amostras C_2,C_8 e C_14. 

 
Fonte: Autoral, 2022. 

Ao realizar-se a análise dos catalisadores 
calcinados C_4, C_5 e C_6 de fase ativa Ca e 
respectivamente temperaturas de síntese 500°C, 
700°C e 900°C em comparação ao catalisador C_0 

padrão, é notável que enquanto C_4 e C_5 
apresentam aumento em a e c, C_6 apresentou 
encurtamento em todos os parâmetros a, b e c 
observados. 
Figura 3- Eixo das amostras C_4,C_5 e C_6. 

 
                       Fonte: Autoral,2022. 

Conclusões 

A partir do método de Difração de Raios-X, foi 
possível compreender a organização da cela unitária 
das amostras de paligorsquita e observar a variação 
destes. Através dos resultados refinados, foi possível 
a observação de padrões de comportamento entre 
as amostras. Observa-se uma tendência ao 
encurtamento do parâmetro a em relação ao 
catalisador padrão C_0 em catalisadores à 900°C, 
assim como é notável a tendência ao aumento do 
parãmetro b em catalisadores sintetizados à 500°C. 
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